
G R A V O S O
A verdade é que' acordei a b o rre ­

cido, p rincipalm ente comigo m es­
mo. O B raga' está agindo mal: e é 
pena, porque se t ra ta  de um a p es­
soa aproveitável. Vamos v er se, com 
o tem po, é possível recuperá-lo ,, co­
mo- agora é ,uso dizej-.

O utra palavra da .moda é "essen- 
c ia lidade”  lanriirln nela rp x imlançada pela Cexim.
Bem| m as a le itu ra  do jo rn a l não 
m e -a ju d a  a e íg iie r o ânim o: p e r­
demos para  os peruanos: o tim e não 
se articulou, não  engrenou , não  p ro ­
duziu nada. parec ia  um Utne de 
bragas. Além do m ais sou in fo rm a­
do pela secção "Vida C om ercia l’’ 
do “C orreio da M anhã”  de que “ps 
gravosos estão em o âcad o s" . P re c isa ­
mos recu p erar o B raga e ísenciahzar 
a Cexim, re e s tru tu ra r  o iecrete e 
derem oacar os gravosos.

O p ior 6 que hoje já  é sexta-fefc- 
ra, e além  disso m arço está  se aca ­
bando e ninguém  m ostra  o m enor 
sinal de estar criando umg m en ta ­
lidade de abril. M entalizem os abril: 
êle •nos t ra rá  m uitas favorab ilidades 
como diz o M irakoff: %

Como estou .esc-revendo m al; isto 
deve ser o cham ado estilo gravoso 
com tendência  para o em pacam énb 
Preciso essencializat* m inhas c rô n i­
cas Em todo caso pq-so a firm ar ao 
sr. G etúlio  Vargas que não tenho, 
sipcsram .ente, a m enor réstrição  a 
fazer ao seu .últimd;. àisdjlrso, isto 

à sua m ensagem . E o % io tlv o  é 
sim ples: não li. Será gravoso o nos­
so p residente? E m pacará?

Ainda bém que o meu atnigo Luis 
Luna retificou aquêle  trecho  de sua 
entrevista  com o meu tam bérn arhi- 
go Z^rnon de Melo, em que se fa la ­
va de um bu. mas deu a louca na 
revisão do “Diário de N o tíc ia ^ \  e 

kaiu  isto, que me deixára  p rofunda- 
ír.ente contristado: “o n ielhqr a li­
mento d o -rertaneio  àirida era  o u ru ­
bu. ‘cuja -safra estava* te rm in a n d o ” ..

Com esta eu m s vou. Estou m uito 
“down,” , como dizem as pessoas 

| bem, quando não estão bem . Adeus
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